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Resumo 
 
Este artigo analisa a influência das trocas sociais na satisfação relacional e o papel mediador do 
escopo da transação e do compartilhamento de informação da transação em empresas parceiras 
da cadeia de suprimentos de papel reciclado. À luz da teoria das trocas sociais, os dados da 
survey com 96 boundary spanners de empresas fornecedoras de uma empresa industrial de 
papel reciclado foram analisados utilizando a técnica de modelagem de equações estruturais. 
Nossos resultados demonstram que as trocas sociais não apresentam efeito direto significativo 
sobre a satisfação relacional, mas exercem efeito indireto por meio do escopo da transação e do 
compartilhamento de informação da transação. Confirmando nossas expectativas, os resultados 
indicam mediação sequencial do escopo da transação e do compartilhamento de informação da 
transação nas associações das trocas sociais com a satisfação relacional. Os achados enriquecem 
a compreensão sobre os fatores explicativos da satisfação relacional ao evidenciar que, em 
contextos de elevada interdependência operacional, como o da cadeia de suprimentos circular 
do papel reciclado, os benefícios das trocas socias se refletem na satisfação relacional. Contudo, 
a influência na satisfação relacional ocorre de forma indireta no contexto investigado, mediante 
a interveniência do escopo da transação e as práticas de compartilhamento de informação da 
transação. Os resultados contribuem para a prática gerencial e a literatura sobre relacionamentos 
interorganizacionais ao trazer a percepção de boundary spanners de empresas fornecedoras de 
papel reciclado relativa sobre a influência das trocas sociais na satisfação relacional na cadeia 
de suprimentos circular, demonstrando que esta ultrapassa a fronteira contratual estabelecida.  
 
Palavras-chaves: Trocas sociais. Escopo da transação. Compartilhamento de informação da 
transação. Satisfação relacional. Rede interoganizacional. 
 
1 Introdução 

Preocupações ambientais têm contribuído para o surgimento de novos arranjos 
produtivos, como os voltados para a economia circular (Genovese et al., 2017; Provan et al., 
2007). A cadeia de suprimentos de papel reciclado é tipicamente uma cadeia de suprimentos 
circular, um arranjo produtivo de economia circular (Geissdoerfer et al., 2017). É uma cadeia 
complexa, que exige intensiva coordenação operacional, seja em termos de qualidade do 
produto, continuidade do fornecimento de insumos e/ou fechamento do ciclo de materiais 
(Genovese et al., 2017; Lieder & Rashid, 2016). A economia circular pressupõe coordenação 
entre as empresas envolvidas na cadeia de valor (Lieder & Rashid, 2016).  

A dinâmica da cadeia de suprimentos de papel reciclado é marcada pela 
interdependência dos participantes (cooperativas de coleta, empresas de triagem, empresas 
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industriais recicladoras e clientes finais) (Rutkowski & Rutkowski, 2017), formando redes de 
organizações interligadas por fluxos de materiais e informações (Borgatti & Li, 2009; Mentzer 
et al., 2001). A literatura sobre gestão de cadeias de suprimentos destaca que, em contextos de 
elevada complexidade e incerteza, o desempenho global da cadeia depende menos da eficiência 
individual das organizações e mais da qualidade das relações interorganizacionais estabelecidas 
(Cao & Zhang, 2011). Isso reforça a importância da coordenação, monitoramento e alinhamento 
de empresas parceiras (Dekker et al., 2019; Liu et al., 2009), ao mesmo tempo que sinaliza 
possíveis parcerias.  

Diferentes escopos podem ser usados na cooperação, com atividades de caráter 
transacional e operacional, além de interações de natureza social e relacional (Cao & Zhang, 
2011; Das & Teng, 2001; Dekker, 2004). O escopo refere-se à amplitude e diversidade de 
atividades, processos e recursos compartilhados entre os parceiros (Dekker et al., 2016; Reuer 
& Ariño, 2007). Compreende dimensões com atividades distintas atreladas à coordenação e ao 
desempenho das relações interoganizacionais. Essas dimensões contribuem para o aumento da 
interdependência entre as empresas, ampliam o acesso e a combinação de recursos para atingir 
múltiplos propósitos organizacionais, que se refletem na satisfação da colaboração (Dekker et 
al., 2016). Deste modo, justifica-se sua análise de forma desagregada do escopo da cooperação, 
distinguindo-se em trocas sociais (foco em relacionamentos) e escopo transacional (foco em 
processos), devido as suas relações causais (Cao e Zhang, 2011; Liu et al., 2009). O escopo 
busca capturar a heterogeneidade dos esforços colaborativos entre a empresa e parceiros em 
todas as atividades da cadeia, conforme as características da colaboração (Dekker et al., 2019). 

Embora a cooperação seja central para a vantagem competitiva, evidências empíricas 
sobre a satisfação relacional são limitadas na literatura gerencial, sendo as parcerias pouco 
exploradas quanto às expectativas dos participantes em trocas interorganizacionais (Cao & 
Zhang, 2011). Ademais, resultados relacionais reais e como as interações entre os parceiros 
geram valor percebido ainda permanecem incertos em contextos interorganizacionais 
(Jääskeläinen, 2021). Além disso, uma parte considerável dos estudos foca em controles 
organizacionais formais e desempenho operacional, negligenciando a integração de 
mecanismos de trocas sociais, consoante a teoria das trocas sociais, para compreender como os 
relacionamentos interoganizacionais podem superar riscos e obter desempenho que satisfaça as 
expectativas de longo prazo dos membros da cadeia de suprimentos (Liu et al., 2009). 

A sustentabilidade industrial permeia as discussões empresariais e acadêmicas sobre 
questões ambientais, sociais e de governança (Adler, 2001). No entanto, a literatura se 
concentra principalmente em empresas de grande porte ou cadeias produtivas altamente 
estruturadas, como a indústria automotiva e de tecnologia da informação, que possuem relações 
entre organizações com níveis de formalização contratual elevados, simetria de poder, 
mecanismos de governança e coordenação claramente definidos (Borgatti & Li, 2009; Gulati et 
al., 2011; Provan et al., 2007), o que contrasta com as cadeias de suprimentos de papel 
reciclado. Estas possuem características organizacionais heterogêneas e articuladas por relações 
informais e assimétricas (Rutkowski & Rutkowski, 2017; Wilson et al., 2006).   

Este perfil amplia os desafios atrelados ao escopo da transação, trocas sociais e 
compartilhamento de informação da transação na satisfação relacional, ao mesmo tempo que 
evidencia lacunas na literatura de cadeias de suprimentos que operam com papel reciclado 
(Rutkowski & Rutkowski, 2017). À luz da teoria das trocas sociais, este estudo busca responder 
as seguintes questões: (Q1) Em que medida as trocas sociais influenciam na satisfação 
relacional em empresas parceiras de uma empresa industrial de reciclagem? (Q2) De que forma 
o escopo da transação e o compartilhamento de informação da transação exercem efeitos 
mediadores sequenciais nessa relação? O objetivo é analisar a influência das trocas sociais na 
satisfação relacional e o papel mediador do escopo da transação e do compartilhamento de 
informação da transação em empresas parceiras de uma empresa industrial de reciclagem. 
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A relevância do estudo está no compartilhamento de informação da transação (Lyu et 
al.,2020) ser reconhecido um fator crítico na criação de valor para o desempenho global 
relacional (Cao & Zhang, 2011; Jääskeläinen, 2021). Este cenário se acentua no relacionamento 
interorganizacional de empresas de papel reciclado (Rutkowski & Rutkowski, 2017). Assim, 
analisar o efeito mediador do compartilhamento de informação da transação é contingente a sua 
representação como mecanismo em que aspectos relacionais e transacionais, quando 
associados, podem converter-se em resultados relacionais positivos, como a satisfação entre os 
parceiros (Terawatanavong et al., 2006). Neste sentido, foi realizada uma survey com 96 
boundary spanners de empresas fornecedoras de uma empresa industrial de papel reciclado e 
aos dados aplicou-se a técnica de modelagem de equações estruturais. 

Os resultados contribuem com a literatura de relacionamento interorganizacional em 
quatro aspectos principais. Primeiro, contribuem ao considerar o número restrito de pesquisas 
(Dekker et al., 2019) que investigaram empiricamente a compreensão dos fatores explicativos 
da satisfação relacional entre parceiros (Terawatanavong et al., 2006). Segundo, contribuem ao 
analisar empiricamente os efeitos de uma medição serial das trocas sociais (Agarwal & 
Narayana, 2020), do escopo da cooperação (Dekker et al, 2019) e do compartilhamento de 
informação da transação na satisfação relacional (Cao & Zhang, 2011). Terceiro, contribuem 
ao avançar na explicação dos processos relacionais evidenciando que os efeitos das trocas 
sociais sobre a satisfação relacional não ocorrem de forma direta, mas através de mecanismos 
intermediários como o compartilhamento de informação da transação, refinando modelos que 
analisam resultados relacionais em redes interorganizacionais (Anzilago & Beuren, 2022; 
Jääskeläinen, 2021). Quarto, contribuem ao investigar o setor de papel reciclado, caracterizado 
pela elevada interdependência entre os agentes (Mahama, 2006), o que implica coordenação 
contínua dos fluxos de materiais e informações e forte influência de demandas ambientais e de 
sustentabilidade, elementos que diferenciam esse contexto de cadeias produtivas tradicionais, 
além de tornar os relacionamentos mais dependentes de cooperação, confiança e alinhamento 
informacional (Borgati & Li, 2009), reforçando a relevância do setor como campo empírico 
para o avanço das discussões sobre a temática (EPE, 2023). 

Contribuições práticas e sociais também decorrem das evidências empíricas obtidas. Os 
resultados destacam a importância do compartilhamento de informação da transação entre os 
agentes da cadeia de suprimentos de papel reciclado, evidenciando que atividades com escopo 
de trocas socias, com maior presença de confiança, integração e colaboração entre os parceiros 
são mais propensas ao atingimento de satisfação relacional. Para o setor de papel reciclado, a 
pesquisa oferece evidências que podem ser úteis aos gestores na estruturação de práticas de 
coordenação e cooperação voltadas à melhoria da eficiência operacional e energética (EPE, 
2023). No âmbito das políticas públicas, os resultados reforçam a importância de formular e 
fortalecer mecanismos regulatórios de incentivo que estimulem a transição energética e a 
economia circular no setor de papel reciclado (Genovese et al., 2017). 

 
2 Fundamentação teórica e hipóteses 
2.1 Trocas sociais da cooperação e satisfação relacional 

A teoria das trocas sociais enfatiza o papel da socialização e confiança (Zhou & Xu, 
2012), com foco nos papéis das interações sociais e nas relações sociais inseridas nas atividades 
econômicas (Granovetter, 1985; Krishnan et al., 2016). A estratégia de cooperação é 
determinada pelos objetivos das organizações, o que delineia a sua importância e escopo no 
contexto estratégico da aliança (Butt, 2025). Múltiplos objetivos podem ser determinantes da 
importância estratégica da colaboração na formação de alianças, parcerias ou redes (Das & 
Teng, 2001; Reuer & Arino, 2007). Portanto, as relações interoganizacionais representam 
processos dinâmicos (Jääskeläinen, 2021) em que os parceiros avaliam o custo e o benefício 
das trocas ao longo do tempo (Macneil, 1978; Granovetter, 1985).  
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A cooperação entre empresas implica colaborar com os interesses e ações dos parceiros 
(Dekker et al., 2016; Liu et al., 2009). Isso exige dos parceiros cooperação, comprometimento, 
confiança, alinhamento de expectativas e tomada de decisão conjunta (Cao & Zhang, 2011; Liu 
et al., 2009; Zhou & Xu, 2012). O interesse é assegurar que as entregas sejam com eficiência, 
no prazo e de qualidade (Butt, 2025), o que implica maximizar a eficiência operacional, 
impulsionar a inovação, mitigar riscos e  obteção de competitividade (Xie et al.,2023). Este 
conjunto de ações influencia não apenas o desempenho operacional da cooperação, mas 
também a forma como os parceiros avaliam a qualidade do relacionamento (Anzilago  & 
Beuren, 2022).  

Para criar valor conjunto, as empresas participantes de uma aliança estratégica 
necessitam alinhar expectativas, incentivos e coordenar atividades interdependentes, o que 
aumenta a necessidade de coordenação entre as partes e, consequentemente, o 
compartilhamento de informação da transação (Cao & Zhang, 2011). As relações 
interorganizacionais, de um lado, geram benefícios, como o desenvolvimento e transferência 
de tecnologia, acesso a novos mercados ou manutenção da posição atual, melhoria na utilização 
de recursos e redução de riscos (Das & Teng, 2001; Dekker et al., 2016); de outro lado, expõem 
as organizações a riscos relacionais, associados ao oportunismo, assimetria de poder, 
vulnerabilidades decorrentes da interdependência (Boyle & Dwyer, 1995; Zhou & Xu, 2012), 
um possível desempenho insatisfatório devido à falta de competências do parceiro ou de 
contingências externas ao relacionamento (Dekker et al., 2016).  

Em relacionamentos caracterizados pela cooperação e confiança, as normas e os valores 
compartilhados são direcionadores das trocas econômicas, sem  necessidade de custos 
adicionais associados a renegociações contratuais (Adler, 2001; Dekker et al., 2019), podendo 
inclusive complementar ou substituir mecanismos formais de controle (Butt, 2025; Zhou & Xu, 
2012). Os relacionamentos entre os agentes de uma cadeia de suprimentos circular decorrem da 
busca por benefícios mútuos, tanto para compradores como para fornecedores (Cao & Zhang, 
2011). A reciprocidade entre os parceiros garante que sejam considerados os interesses comuns 
e o bem estar das partes envolvidas no relacionamento (Zho & Xu, 2012). As conexões e 
interações fomentam padrões de comportamento orientados para o comprometimento e a 
confiança entre os parceiros (Krishnan et al., 2016; Liu et al., 2009).   

Na ausência de cooperação satisfatória, a aliança é impactada, pois as empresas 
envolvidas, por vezes, adotam estratégias competitivas que se sobrepõe à cooperação com os 
parceiros, sendo necessário contratos para minimizar o risco relacional atrelado ao 
oportunismo, gerando demasiados custos transacionais (Das & Teng, 2001). O oportunismo 
está imbricado nos relacionamentos consoante a teoria das trocas sociais (Macneil, 1978). 
Mecanismos relacionais são usados no controle do oportunismo nos canais comprador-
fornecedor (Gundlach et al., 1995; Liu et al., 2009) para desencorajar condutas dúbias entre as 
partes, e contribuir para o desenvolvimento de percepções positivas sobre a qualidade do 
relacionamento entre os parceiros(Granovetter, 1985).  

A literatura das trocas sociais sugere que as interações baseadas na confiança, 
reciprocidade e normas compartilhadas são capazes de fortalecer vínculos relacionais e 
favorecer a qualidade do relacionamento a longo prazo (Adler, 2001; Das & Teng, 2001; 
Granovetter, 1985). Estas interações são capazes de influenciar a forma como os parceiros 
avaliam os resultados desta relação, se refletindo em níveis de satisfação relacional 
(Jääskeläinen, 2021). A satisfação reelacional consiste na avaliação global do parceiro em 
relação à qualidade e aos resultados (Ruekert & Churchill, 1984; Terawatanavong et al., 2007). 
Refere-se à avaliação global das experiências nas interações entre os parceiros e a percepção de 
que os objetivos e expectativas da cooperação estão sendo atendidas (Anzilago & Beuren, 2022; 
Li, 2011). É a capacidade do relacionamento gerar resultados positivos conjuntos, como 
eficiência e qualidade da cooperação (Cao & Zhang; 2011; Jääskeläinen, 2021; Mannes et al., 
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2022), proporcionando a satisfação dos parceiros (Ruekert & Churchill, 1984; Terawatanavong 
et al., 2007) 

Estudos apontam que a confiança e a comunicação presentes nas trocas sociais 
colaboram para resultados relacionais positivos, uma vez que fortalecem a colaboração, 
contribuem para a obtenção de vantagem colaborativa e melhoram o desempenho (Cao & 
Zhang, 2011). Assim, as trocas relacionais positivas contribuem para vínculos duradouros e 
avaliações favoráveis do relacionamento, uma vez que as características relacionais presentes 
são capazes de reduzir conflitos e oportunismos, além de fortalecer o relacionamento e elevar 
a satisfação relacional (Agarwal & Narayana, 2020; Anzilago & Beuren, 2022). A partir do 
exposto, propõe-se que: 

H1: As trocas sociais têm associação direta e positiva com a satisfação relacional. 
 

2.2 Escopo da transação, trocas sociais e compartilhamento de informação da transação 
Na oferta de produtos e/ou serviços pelo fornecedor, cabe ao comprador fortalecer o 

relacionamento, promovendo uma comunicação que visa manter a fidelidade (Jääskeläinen, 
2021). Em alianças estratégicas, os parceiros necessitam compartilhar informações para 
melhorar o desempenho dos envolvidos no relacionamento interorganizacional (Cao & Zhang, 
2011), especialmente à medida que a cooperação evolui para atividades conjuntas, as quais 
demandam maior coordenação e alinhamento operacional entre os parceiros do relacionamento 
(Dekker et al., 2019). 

A cooperação e a confiança estabelecidas no relacionamento interoganizacional, a 
governança relacional e seus mecanimos passam a governar o relacionamento entre comprador-
fornecedor (Dekker et al., 2019). O compartilhamento de informação da transação possibilita 
maior transparência, simetria, honestidade e confiança nas transações (Das & Teng, 2001). 
Quanto mais os parceiros confiam uns nos outros, mais seguros tendem a se sentir, o que pode 
potencializar a cooperação (Das & Teng, 2001) e ampliar a predisposição das organizações em 
expandir o escopo das atividades realizadas conjuntamente (Kembro & Näslund, 2014). Este 
cenário cria condições para maior integração operacional entre os parceiros e favorece, 
consequentemente, maior compartilhamento de informação da transação (Cao & Zhang, 2011; 
Lambert & Cooper, 2000; Liu et al., 2009).  

Quanto maior a importância estratégica da cooperação, maior será a predisposição de 
investir em cooperação e compartilhamento de informação da transação (Jääskeläinen, 2021; 
Reuer & Arino 2007), o que amplia o escopo das atividades realizadas em conjunto (Dekker et 
al., 2019). O escopo deriva de escolhas de design de projeto de como se dará o relacionamento 
entre os parceiros (Liu et al., 2009). Pode ser compreendido em dimensões com atividades 
distintas, que combinam recursos para atingir múltiplos objetivos, consoante a intensidade e 
amplitude da cooperação (Dekker et al., 2016). As diferentes dimensões do escopo da 
cooperação (Dekker et al., 2019) refletem formas distintas de envolvimento entre os parceiros. 
Isso interfere no modo como estes  percebem os resultados do relacionamento, em termos de 
qualidade da cooperação, redução de custos e satisfação relacional (Cao & Zhang, 2011). 

O escopo da transação representa a extensão das atividades operacionais e produtivas 
que são coordenadas entre as empresas parceiras com vistas em atingir um objetivo (Dekker et 
al., 2016). Caracteriza-se por atividades que possuem integração operacional e altos níveis de 
interdependência, sendo centrais para a execução das atividades organizacionais e transações 
interorganizacionais e, consequentemente, necessitam de maior controle (Dekker, 2004) e 
maior compartilhamento de informação da transação, de forma a viabilizar a coordenação e o 
alinhamento das atividades conjuntas (Cao & Zhang, 2011, Dekker et al., 2019). As interações 
acabam por fortalecer vínculos relacionais e reduzir custos transacionais, além de favorecer a 
cooperação a longo prazo (Das & Tang, 2001; Zhou & Xu, 2012). Assim, as trocas sociais, que 
consistem em interações baseadas em confiança, reciprocidade e compartilhamento de 
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conhecimento entre as organizações parceiras, envolvem atividades que geram benefícios 
tangíveis ou intangíveis na relação comprador-fornecedor (Agarwal & Narayana, 2020).  

As trocas sociais são a base para a aplicação da estrutura da governança relacional entre 
organizações, através de normas sociais que promovem confiança, reciprocidade e 
compartilhamento de informação da transação, reduzindo incertezas comportamentais e 
favorecendo a ampliação da cooperação interorganizacional (Zhou & Xu, 2012). À medida que 
a importância estratégica de uma colaboração aumenta e os vínculos relacionais se fortalecem, 
as empresas podem ampliar a cooperação com a inclusão de mais atividades no escopo da 
transação (Dekker et al., 2016; Reuer & Arino, 2007). Embora as trocas sociais promovam 
confiança e flexibilidade entre os parceiros, é a ampliação do escopo da transação que cria a 
necessidade operacional de coordenação e, consequentemente, intensifica o compartilhamento 
de informação da transação no relacionamento interorganizacional (Dekker et al., 2019; Ding 
et al., 2013). Com base no exposto, propõe-se que: 

H2: O escopo da transação medeia a associação entre as trocas sociais e o 
compartilhamento de informação da transação. 

 
2.3 Mediação sequencial das trocas sociais e satisfação relacional 

Consoante a teoria das trocas sociais, o escopo da transação é responsável por 
intensificar as interações entre os parceiros (Dekker et al., 2016). O escopo da transação reflete 
a extensão em que atividades são coordenadas entre empresas parceiras, aumentando a 
interdependência econômica e a necessidade de coordenação conjunta (Dekker, 2016; Dekker 
et al., 2019). De um lado, a integração de processos e atividades entre organizações proporciona 
ganhos operacionais e melhoria do desempenho da relação (Lambert & Cooper, 2000; Mentzer 
et al., 2001). De outro lado, colaborações de maior escopo (amplitude e intensidade) tornam-se 
mais complexos devido à interdependência operacional entre os parceiros. O gerenciamento do 
escopo requer o compartilhamento de informação da transação, com vistas na coordenação das 
atividades conjuntas, o que influencia a forma como os parceiros avaliam os resultados da 
cooperação ao longo do tempo (Dekker et al., 2019).  

O compartilhamento de informação da transação entre as empresas parceiras possibilita: 
(i) aprimorar a resolução de problemas (Jääskeläinen, 2021) e de conflitos através de discussões 
participativas conjuntas (Liu et al., 2009); (ii) compreender melhor as necessidades uns dos 
outros e fazer ajustes (Dekker, 2004); (iii) coordenar as atividades interdependentes decorrentes 
da ampliação do escopo da transação entre os parceiros (Dekker et al., 2019); (iv) reduzir a 
assimetria informacional (Liu et al., 2009) sem aumentar os custos de transação, o que se reflete 
na satisfação relacional (Jääskeläinen, 2021); (v) auxiliar o parceiro na elaboração de um 
planejamento com maior competitividade (Dekker et al., 2016); (vi) desenvolver processos 
mais  produtivos e esforços conjuntos para aprimorar previsões e prazos de entrega (Kembro et 
al., 2014); e (vii) melhorar os processos inteorganizacionais, fortalecer relacionamentos de 
longo prazo, e melhorar o desempenho da cadeia de suprimentos (Jääskeläinen, 2021).  

A vantagem competitiva depende da utilização dos recursos e da formulação de 
estratégias (Butt, 2025) a partir da avaliação das informações recebidas (Dekker et al., 2016). 
As informações de desempenho devem facilitar a colaboração dos agentes do relacionamento, 
como de esforços compartilhados e práticas conjuntas, como treinamentos (Jääskeläinen,2021). 
Facilitam principalmente devido aos parceiros do relacionamento avaliarem os resultados da 
cooperação conjuntamente (Krishnan et al., 2016). O compartilhamento de informação da 
transação pode mitigar comportamentos oportunistas e impulsionar a satisfação relacional 
(Krishnan et al., 2016; Liu et al., 2009). A interação colaborativa e a coordenação de atividades 
auxiliam no estabelecimento de metas e controle conjunto, o que aumenta a eficiência 
operacional mútua e reduz riscos relacionais (Dekker et al., 2016).  
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À medida que as trocas sociais fortalecem os vínculos relacionais, ampliam o escopo 
das atividades conjuntas (Dekker et al., 2019) e estimulam o compartilhamento de informação 
necessária à coordenação das transações, estimulam-se avaliações positivas do relacionamento, 
refletindo em maior satisfação relacional (Dekker et al., 2016; Nolli & Beuren, 2020). A 
cooperação econômica tende a influenciar positivamente a avaliação global do relacionamento, 
refletindo-se em maior satisfação relacional (Liu et al., 2009). Ao cooperar com parceiros para 
acessar recursos críticos, potencializa-se um investimento estratégico em ativos específicos 
para alcançar determinados objetivos (Dekker et al., 2016).  Isso permite melhorar o 
desempenho colaborativo, fortalecer o posicionamento no mercado e fomentar a aprendizagem 
organizacional (Dekker et al., 2016). Resultados conjuntos de desempenho relacional entre os 
parceiros favorece a satisfação relacional (Jääskeläinen, 2021; Zhang et al., 2011). 

Diante do exposto, presume-se que a relação entre trocas sociais e satisfação relacional 
pode não ser direta (Anzilago & Beuren, 20222), mas por meio do escopo da transação (Ding 
et al., 2013) e do compartilhamento de informação da transação, que apoiam as interações no 
longo prazo. Na medida em que as trocas sociais favorecem a ampliação das atividades 
conjuntas, eleva-se a necessidade de compartilhamento de informação da transação e, 
consequentemente, aumentam os benefícios aos parceiros (Nolli & Beuren, 2020). Fato também 
observado na pesquisa de Mahama (2006) em relação ao desempenho, evidenciando o 
compartilhamento de informação com um papel intermediário. A partir disso, propõe-se que: 

H3: O escopo da transação e o compartilhamento de informação da transação medeiam 
de forma serial a associação entre as trocas sociais e a satisfação relacional.  

A Figura 1 apresenta o modelo da pesquisa, que destaca os construtos e as relações 
propostas a partir do referencial teórico. 

 
Figura 1 - Modelo conceitual da pesquisa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: A linha tracejada indica relações indiretas 
Fonte: Elaboração própria.  

 
Embora enfatizada a importância dos mecanismos relacionais, isso não significa que os 

contatos possam ser substituidos facilmente, visto que a eficácia dos mecanismos adotados 
depende do contexto social em que a rede e seus parceiros estão inseridos (Zhou & Xu, 2012). 
Assim, além das relações diretas e indiretas, o modelo envolve variáveis de controle, como 
idade do relacionamento (Dekker et al., 2016), continuidade do relacionamento (Humphreys et 
al., 2009) e tamanho da empresa (Jääskeläinen, 2021). 
 
3 Método 
3.1 Contexto e coleta de dados 

A pesquisa foi realizada em uma rede interorganizacional de papel reciclado. Na 
economia circular, o setor de papel reciclado possui relevância econômica e ambiental. O Brasil 
é um dos maiores produtores globais de papel e celulose, com uma taxa de reciclagem de papel 
superior a 70% no ano de 2020 (EPE, 2023). Outro aspecto que justifica a pesquisa é a 
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importância estratégica do papel reciclado como insumo industrial, contribuindo para a redução 
do consumo de recursos naturais e da demanda energética no processo produtivo, conforme 
dados da International Energy Agency (IEA, 2022).  

O setor de papel reciclado também foi selecionado pela natureza interdependente das 
relações produtivas, caracterizadas por interações recorrentes entre as empresas, com a 
necessidade de compartilhamento de informação da transação sobre aspectos operacionais e 
coordenação entre os agentes da cadeia de suprimentos circular. Tais caracteristicas tornam o 
contexto empirico adequado para análise dos construtos do modelo teórico, especialmente os 
relacionados às trocas interoganizacionais, ao compartilhamento de informação da transação e 
à satisfação relacional, um vez que o o desempenho das transações depende da qualidade das 
relações estabelecidas entre a empresa industrial e seus fornecedores. 

Inicialmente a pesquisa foi apresentada à empresa industrial, recebendo apoio do Diretor 
de Supply Chain e do Diretor Executivo, que se mostraram favoráveis ao estudo sobre as 
relações com fornecedores e os processos de coordenação interorganizacional. A rede analisada 
é composta de uma empresa industrial de papel reciclado, que atua como elo focal, e seus 
fornecedores diretos de insumos e serviços. A empresa focal foi selecionada para acessar os 
seus fornecedores, dado a sua posição de empresa industrial que adquire o papel como principal 
insumo, processa e revende-o. Isso viabilizou o acesso aos fornecedores e conhecimento das 
relações interoganizacionais. A identificação das empresas fornecedoras (insumos e serviços) 
deu-se a partir de relatórios internos fornecidos pela empresa industrial focal. 

A pesquisa concentrou-se em organizações que mantém interação operacional com a 
empresa industrial. O tamanho mínimo da amostra foi determinado através do software 
G*Power 3.1, utilizando o teste F-Linear multiple regression: Fixed model, R² deviation from 
zero, e tendo como referência o construto endógeno com o maior número de preditores no 
modelo estrutural da pesquisa (escopo da transação, trocas sociais e compartilhamento de 
informação da transação). Para o cálculo amostral minimo, adotou-se tamanho de efeito médio 
(f² = 0,15), poder estatistico de 0,80 e nível de significancia de 0.05, o que resultou em uma 
amostra minima de 77 observações, que atende aos critérios para a aplicação da modelagem de 
equações estruturais baseada em variância (PLS-SEM). 

O convite para responder o questionário foi enviado, no periodo de janeiro a fevereiro 
de 2026, à lista de fornecedores e contatos de boundary spanners (gestores, proprietários e  
vendedores) fornecida pela empresa industrial focal. Aos gestores que aceitaram o convite para 
participar de nossa pesquisa, foi disponibilizado o link do questionário da plataforma Google 
Forms, com orientações sobre seu preenchimento. Algumas semanas após o envio inicial, foram 
encaminhadas mensagens de lembrete para  reforçar o convite à participação e  ampliar  o 
tamanho da amostra. Ao final do período de coleta, obteve-se 96 respostas válidas, que 
representam 19,20% dos contatos fornecidos pela empresa industrial focal. 

Os respondentes são fundadores e/ou sócios (36) e funcionários (61). Eles estão na 
empresa entre cinco a quinze anos. Quanto ao porte das empresas participantes, observou-se 
predominância de organizações de menor estrutura. Com base no número de empregados 
(SEBRAE, 2013), 28,65% das empresas são classificadas como microempresas (até 9 
empregados), 34,7% como pequenas empresas (de 10 a 49 empregados), 22,4% como médias 
empresas (de 50 a 249 empregados) e 14,3% como empresas de grande porte (250 ou mais 
empregados). Os dados indicam dispersão (mín=1; máx =10.000) e a mediana foi de 20 
empregados. Por fim, o tempo médio de relacionamento da empresa industrial focal com seus 
fornecedores é de nove anos e mediana de sete anos. 

   
3.2 Medidas  

Os instrumentos de pesquisa adotados para a mensuração das variáveis do modelo 
teórico foram validados em pesquisas prévias. O questionário, com adaptações feitas ao 
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contexto da cadeia de suprimentos de papel reciclado, foi submetido para dois pesquisadores 
da área, que não identificaram dificuldades de entendimento nas questões e assertivas. Os itens 
do questionário foram operacionalizados por meio de uma escala tipo Likert de sete pontos, 
com distintas semânticas conforme a natureza de cada construto.  

O escopo da cooperação foi operacionalizado de acordo com a amplitude das atividades 
e processos compartilhados entre as empresas parceiras (Dekker et al., 2016; Reuer & Ariño, 
2007). Ao considerar que a cooperação pode envolver interações de naturezas relacional e de 
caráter transacional ou operacional, o construto foi mensurado em duas dimensões: (i) trocas 
socias, que correspondem às atividades com maior nível de interação, baseadas na confiança 
reciprocidade e compartilhamento de informação da transação; e (ii) escopo da transação, que 
se referem à extensão das atividades operacionais e produtivas coordenadas entre os parceiros  
(Adler, 2001; Cao & Zhang, 2011; Dekker, 2004; Williamson, 1985), com maior complexidade 
contratual (Ding et al., 2013).  

As trocas sociais foram mensuradas com  três itens de Dekker et al. (2016), os quais 
consideram a amplitude de atividades voltadas à troca de conhecimento, aprendizado e suporte 
mútuo (desenvolvimento conjunto, troca de conhecimento e prestação de serviços). São 
atividades que a confiança e o compartilhamento de informação da transação sustentam a 
cooperação a longo prazo (Adler, 2001). Os respondentes foram solicitados a indicar a extensão 
das operações de cooperação da empresa (desenvolvimento e qualidade, troca de conhecimento 
e prestação de serviços), na escala de 1 = em pequena extensão a 7 = em grande extensão.  

O escopo da transação foi mensurado com três itens de Dekker et al. (2016), que 
capturaram a amplitude das atividades compartilhadas entre os parceiros (engenharia e 
manutenção, suprimentos e logística, produção e operação). A presunção foi que quanto maior 
o número de funções operacionais compartilhadas e ligadas à execução da transação econômica, 
maior é o nível de integração entre as empresas (Dekker, 2004; Williamson, 1985). Os 
respondentes foram solicitados a indicar a extensão da cooperação, envolvendo as atividades 
de integração produtiva, logística e de engenharia, na escala de 1 = em pequena extensão a 7 = 
em grande extensão.  

O compartilhamento de informação da transação foi mensurado com quatro itens de 
Dekker et al. (2016), captando a extensão das informações estratégicas, operacionais e 
comerciais compartilhadas entre as partes (ex., custos, vendas, desempenho operacional e 
desenvolvimento de tecnologia e/ou produtos). Os reespondentes foram solicitados a indicar a 
extensão do compartilhamento de informação da transação entre a empresa e a parceira, na 
escala que variava de 1 = em pequena extensão a 7 = em grande extensão. 

A satisfação selacional foi mensurada com itens  adaptados de Humphreys et al. (2009), 
e reflete a avaliação global da empresa em relação aos benefícios, à utilidade e à experiência 
geral do relacionamento com o parceiro. O construto foi operacionalizado com quatro itens, 
avaliados em escala que variava de 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente, 
contemplando a percepção de apoio do parceiro na realização das atividades, benefícios da 
cooperação, satisfação geral com o relacionamento e intenção de recomendação do parceiro. 

Em consonância com estudos anteriores, inserimos três variáveis de controle para isolar 
os efeitos dos construtos do modelo estrutural e reforçar a validade interna dos resultados. 
Foram incluídas características da relação interorganizacional da cadeia de suprimentos 
circular, em específico, idade do relacionamento (Dekker et al., 2016) e continuidade do 
relacionamento (Humphreys et al., 2009). A idade da relação (Dekker et al., 2016; Liu et al., 
2009; Terawatanavong et al., 2007) foi mensurada pelo tempo de duração da parceria entre a 
empresa fornecedora e a empresa industrial. Relações mais longevas tendem a acumular rotinas, 
confiança e mecanismos relacionais, o que pode impactar o desempenho e a cooperação. A 
variável foi operacionalizada em anos completos de relacionamento (Zhou & Xu, 2012). A 
continuidade da relação (Humphreys et al., 2009) foi aferida questionando se os parceiros 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 

 

www.congressousp.fipecafi.org 
 

pretendem continuar negociando com a empresa industrial. Por sua vez, o tamanho da empresa 
foi operacionalizado pelo número de empregados (Jääskeläinen, 2021). No nosso estudo, as 
variáveis de controle assumem caráter categórico, sendo posteriormente tratadas conforme 
exigências do modelo PLS-SEM.  

 
3.3 Vieses  

Para mitigar potenciais vieses decorrentes da coleta de dados via survey foram aplicados 
testes de viés de não resposta (VNR) e viés de método comum (VMC). O VNR foi avaliado por 
meio da comparação das médias dos primeiros e últimos respondentes utilizando o Teste t, sob 
a premissa de que, caso não haja viés, as médias dos grupos não devem divergir 
significativamente (p> 0,05). Embora o teste de Levene tenha indicado heterogeniedade de 
variancias para as variáveis  escopo da transação e satisfação relacional, mesmo após o ajuste 
correspondente, as diferenças de médias permanceram não significativas. Assim, os resultados 
sugerem que o viés de não resposta não introduz riscos representativos. 

Ao considerar a natureza transversal da pesquisa, na qual cada participante avaliou 
váriaveis dependentes e independentes, foram adotados procedimentos ex ante e ex post para 
mitigar e verificar o VMC, em especial o viés de correlação de classe (CMB). Entre os 
procedimentos ex ante, destacam-se o anonimato dos respondentes, a garantia de 
confidencialidade a participação voluntária e restrita a fins acadêmicos. Após o aceite do adoção 
do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), o participante poderia dar seguimento 
ao preenchimento do questionário. Além disso, foi incluida uma carta de apresentação 
explicando a pesquisa, e que as afirmações do questionário foram formuladas de forma clara, 
com o uso de escalas com diferentes formatos semânticos, o que supostamente reduz a 
tendência a respostas socialmente desejáveis.  

Outra medida para redução de viés, foi o individuo como unidade de análise, na 
condição de respondente chave da empresa fornecedora no relacionamento com a empresa 
industrial focal. Embora a literatura aponte que a denominação é  de “gestor estratégico”, no 
contexto análisado verificou-se que as funções de interface interoganizacional são por vezes 
desempenhadas pelo proprietário do negócio e por profissionais comerciais (vendedores ou 
representantes comerciais). Tais profissionais atuam como boundary spanners, ao possuir 
acesso as informações relativas ao escopo da transação, das trocas sociais, do compartilhamento 
de informação da transação e da satisfação relacional. A escolha é coerente com pesquisas que 
utilizam informantes-chave em estudos interorganizacionais (Boyle & Dwyer, 1995; 
Humphreys et al., 2009; Jääskeläinen, 2021; Liu et al., 2009). 

Na etapa ex post, foi examinado o CMB com a aplicação do teste de Harman de fator 
único, a fim de verificar se um único fator explica de forma substancial uma parcela da 
variância, visto que os dados das variáveis independentes e dependentes foram obtidos 
simultaneamente de um mesmo respondente (Kock, 2015). Os resultados do teste retratam que 
o primeiro fator explicou 38,184% da variância total. Dado que nenhum fator explica 
isoladamente mais que a metade da variância dos dados, os resultados do teste sugerem que o 
CMB não representa problemas para a análise dos nossos dados (Podsakoff et al., 2023). 

 
4 Resultados  
 Para testar as hipóteses propostas, empregou-se a técnica de modelagem de equações 
estruturais (Structural Equation Modeling – SEM) estimada por mínimos quadrados parciais 
(Partial Least Squares – PLS). A PLS-SEM permite analisar a estrutura das inter-relações entre 
os construtos, sendo recomendada para modelos que abordam efeitos diretos, indiretos e 
sequenciais entre as variáveis (Hair et al., 2022). A análise de dados foi realizada pelo software 
SmartPLS4, com a (i) verificação de índices de confiabilidade e validade para legitimar a 
qualidade da mensuração das variáveis (Hair et al., 2022); (ii) teste das hipóteses, para verificar 
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a qualidade do modelo proposto (Guenther et al., 2023; Hair et al., 2022) e (iii) testes adicionais 
para examinar a robustez dos resultados (Vaithilingam et al., 2024). 
 
4.1 Confiabilidade e validade  
 O modelo de mensuração foi avaliado quanto à confiabilidade e validade dos construtos 
em relação aos conceitos definidos (Hair et al., 2022). A Tabela 1 apresenta a matriz de 
correlação, com os valores de validade discriminante de acordo com os critérios de Fornell-
Lacker e Heterotrait-Monotrait (HTMT). 
 
Tabela 1 - Matriz de correlação  

Painel A: Validade discriminante – critério Fornell-Larcker 
 1 2 3 4 5 6 7 
1. TAM -       
2. TREL 0,012 -      
3. CONT 0,191 0,074 -     
4. TS 0,088 -0,059 0,134 0,802    
5. ESC 0,145 0,054 0,082 0,616 0,819   
6. INFO -0,004 0,108 0,036 0,521 0,582 0,794  
7. SAT 0,081 0,072 0,680 0,321 0,279 0,396 0,835 
Painel B: Validade discriminante – critério HTMT 
 1 2 3 4 5 6 7 
1. TAM -       
2. TREL 0,012       
3. CONT 0,191 0,074      
4. TS 0,094 0,066 0,149     
5. ESC 0,171 0,108 0,115 0,767    
6. INFO 0,192 0,150 0,078 0,651 0,728   
7. SAT 0,082 0,082 0,703 0,412 0,358 0,489 - 

Nota: Os elementos na diagonal em negrito do Painel A representam as raízes quadradas da variância média 
extraída (AVE). 
Legenda: CONT = continuidade da relação; ESC = escopo da transação; INFO = compartilhamento de informação 
da transação; SAT = satisfação relacional; TAM = tamanho da empresa; TREL = tempo da relação; TS = trocas 
sociais. 
Fonte: Elaboração própria.  

 
Os resultados indicam níveis adequados de consistência interna (Apêndice A). Os 

valores do alfa de Cronbach (α) variaram entre 0,732 e 0,857, enquanto a confiabilidade 
composta entre 0,842 e 0,902, superiores ao limiar (>0,7) recomendado pela literatura (Hair et 
al., 2022; Guenther et al., 2023), o que evidencia níveis adequados de confiabilidade, 
estabilidade e precisão das medidas utilizadas. Nossos resultados confirmam níveis adequados 
de validade convergente, com todas as variáveis evidenciando valores de variância média 
extraída (AVE) oscilando entre 0.630 e 0.697, acima do critério mínimo de 0,50 delimitado 
pela literatura (Hair et al., 2022).  

Além dos níveis de confiabilidade, os resultados evidenciados na Tabela 1 atestam 
níveis adequados de validade discriminante do modelo de mensuração confirmado pelos 
critérios de Fornell-Larcker (Painel A), uma vez que as raízes quadradas da variância média 
extraída (diagonal em negrito) superam os índices de correlações entre as variáveis (diagonal 
inferior). Os valores de Heterotrait-Monotrait (Painel B) também confirmam a validade 
discriminante, visto que os valores de HTMT estão abaixo do limite recomendado (0,90) na 
literatura (Guenther et al., 2023; Hair et al., 2022). O conjunto destes resultados indica que o 
modelo de mensuração apresenta índices de validade e confiabilidade que permitem avançar 
para a análise dos caminhos estruturais e teste das hipóteses. 
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4.2 Teste das hipóteses 
A Tabela 2 apresenta os resultados do teste do modelo conceitual, obtidos através da 

técnica bootstrapping com 10.000 subamostras (Guenther et al., 2023). A avaliação das 
hipóteses baseia-se nos intervalos de confiança com correção de viés (Hair et al., 2022). 

Os caminhos estruturais diretos demonstram que as trocas sociais não apresentam 
associação direta significativa com a satisfação relacional (β = 0,057; t = 0,485), portanto, não 
suporta a hipótese H1. Em contraste, as trocas sociais apresentaram associação direta positiva 
com o escopo da transação (β = 0,617; t= 8,693; p < 0,001) e com o compartilhamento de 
informação da transação (β = 0,282; t=2.697; p < 0,05). Já o escopo da transação apresentou 
associação positiva direta com o compartilhamento de informação da transação (β = 0,417; t = 
3,906; p < 0,001), porém, quando associado com a satisfação relacional não apresentou 
significância estatística (β = -0,004; t = 0,048). No que tange o compartilhamento da informação 
da transação para a satisfação relacional, verificou-se associação positiva (β = 0,346; t= 3,938; 
p < 0,01) entre ambos. 
  
Tabela 2 - Resultados do modelo PLS-SEM 

Caminhos estruturais  Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 
Variáveis de controle    

TAM → ESC   0,095 [-0,064; 0,255]  
(1,146) 

TAM → INFO   -0,085 [-0,279; 0,115]  
(0,840) 

TAM → SAT  -0,052 [-0,170; 0,062]  
(0,875) 

-0,051 [-0,172; 0,065]  
(0,842) 

TREL → ESC   0,091 [-0,028; 0,210]  
(1,497) 

TREL → INFO   0,105 [-0,031; 0,258]  
(1,435) 

TREL → SAT  -0,011 [-0,156; 0,119]  
(0,155) 

-0,011 [-0,156; 0,119]  
(0,158) 

CONT → ESC   -0,025 [-0,146; 0,111]  
(0,381) 

CONT → INFO   -0,028 [-0,148; 0,089]  
(0,457) 

CONT → SAT  0,672 [0,542; 0,775]  
(11,363)*** 

0,671 [0,541; 0,774]  
(11,347)*** 

Efeitos diretos     

TS → SAT 0,160 [-0,194; 0,454]  
(0,957) 

0,056 [-0,183; 0,281]  
(0,478) 

0,057 [-0,183; 0,284]  
(0,485) 

TS → ESC 0,615 [0,452; 0,734]  
(8,761)*** 

0,616 [0,454; 0,734]  
(8,844)*** 

0,617 [0,450; 0,736]  
(8,693)*** 

TS → INFO 0,264 [0,057; 0,461]  
(2,544)** 

0,265 [0,058; 0,462]  
(2,545)** 

0,282 [0,072; 0,476]  
(2,697)** 

ESC → INFO 0,420 [0,191; 0,597]  
(4,112)*** 

0,420 [0,192; 0,596]  
(4,110)*** 

0,417 [0,183; 0,610]  
(3,906)*** 

ESC → SAT -0,008 [-0,251; 0,221]  
(0,068) 

-0,003 [-0,178; 0,164]  
(0,035) 

-0,004 [-0,179; 0,165]  
(0,048) 

INFO → SAT 0,346 [0,116; 0,552]  
(3,111)** 

0,345 [0,188; 0,538]  
(3,922)*** 

0,346 [0,189; 0,539]  
(3,938)*** 

Efeitos indiretos    

TS → ESC →INFO 0,258 [0,125; 0,407]  
(3,664)*** 

0,258 [0,125; 0,405]  
(3,675)*** 

0,257 [0,117; 0,410]  
(3,462)*** 

TS → ESC → SAT -0,005 [-0,167; 0,137]  
(0,066) 

-0,002 [-0,122; 0,100]  
(0,034) 

-0,003 [-0,123; 0,101]  
(0,046) 

TS → INFO → SAT 0,091 [0,015; 0,221]  
(1,723)* 

0,091 [0,020; 0,209]  
(1,900)* 

0,097 [0,025; 0,219]  
(1,973)** 

ESC →INFO → SAT 0,145 [0,048; 0,277]  0,145 [0,064; 0,265]  0,144 [0,062; 0,269]  
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(2,458)*** (2,893)** (2,813)** 
Mediação sequencial    

TS → ESC →INFO → SAT 0,089 [0,029; 0,182]  
(2,275)** 

0,089 [0,038; 0,176]  
(2,618)** 

0,089 [0,036; 0,178]  
(2,524)** 

Nota 1: *p < 0,01; **p < 0,05; ***p < 0,001 
Nota 2: O Modelo 1 considera os caminhos estruturais entres os construtos principais; o Modelo 2 considera os 
caminhos estruturais entres os construtos principais e as variáveis de controle com a satisfação relacional; o 
Modelo 3 considera os caminhos estruturais entres os construtos principais e as variáveis de controle com o escopo 
da transação, compartilhamento de informações da transação e satisfação relacional, sendo utilizado como 
parâmetro para a interpretação dos resultados.  
Nota 3: Os colchetes contêm os intervalos de confiança inferior (2.5%) e superior (97.5%), os parênteses o t-value. 
Legenda: CONT = continuidade da relação; ESC = escopo da transação; INFO = compartilhamento de informação 
da transação; SAT = satisfação relacional; TAM = tamanho da empresa; TREL = tempo da relação; TS = trocas 
sociais. 
Fonte: Elaboração própria.  

 
Para a análise de efeitos indiretos, utilizou-se os limites inferior (2,5%) e superior 

(97,5%) dos intervalos de confiança com a correção de viés (Guenther et al., 2023) apresentados 
na Tabela 2. Os resultados apontam que a mediação simples das trocas sociais para o 
compartilhamento de informação da transação através do escopo de cooperação é significativa 
(β = 0,257; t= 3,462; p < 0,01), o que apoia a hipótese H2. enquanto a mediação para a satisfação 
relacional não foi suportada (β = -0,003; t= 0,046; p < 0,05). Efeito mediador do 
compartilhamento de informação da transação foi observado entre trocas sociais e satisfação 
relacional (β = 0,097; t= 1,973; p < 0,05) e entre escopo da transação e satisfação relacional (β 
= 0,144; t= 2,813; p < 0,05). Observa-se que o escopo da transação de forma isolado não é 
suficiente para mediar a relação entre as trocas sociais e satisfação relacional, o que reforça a 
necessidade do compartilhamento de informação da transação como fator crítico para a 
satisfação relacional, o que é comprovado através da mediação sequencial proposta pelo modelo 
teórico, com associação positiva (β = 0,089; t= 2,524; p < 0,05), apoiando a hipótese H3. 

Os efeitos das variáveis de controle (tamanho da empresa, tempo da relação e 
continuidade da relação) na satisfação relacional também foram testados. A variável 
continuidade da relação apresentou efeito positivo significativo (β = 0,671; t= 11,347; p < 0,01). 
Já as variáveis de tamanho da empresa e tempo de relação não apontaram associação 
significativa.  

 
4.3 Análise de robustez  
4.3.1 Full collinearity test 

Para validar a robustez dos resultados, foram realizados testes adicionais (Hair et al., 
2022; Vaithilingam et al., 2024). Inicialmente utilizou-se o teste de colinearidade completo para 
confirmar a ausência de multicolinearidade nos dados do modelo (Kock, 2015). Esse cenário é 
decorrente de possível presença de CMB nos dados devido à característica transversal da 
pesquisa, em que os dados coletados são do mesmo período e tiveram uma única fonte 
(Podsakoff et al., 2024). O  full collinearity test baseia-se na análise dos valores de VIF internos 
das variáveis do modelo (dependente e independente), os quais são testados com a adição de 
uma variável aleatória randomizada. 

 Os valores de VIF variaram entre 1,061 e 1,863, permanecendo abaixo do limite crítico 
de 3,3. Além disso, evidenciam que o VIF interno das trocas sociais (VIF = 1,816), do escopo 
da transação (VIF = 1,863), do compartilhamento de informação da transação (VIF = 1,594), 
da satisfação relacional (VIF = 1,622), do tamanho da empresa (VIF = 1,061), do tempo da 
relação (VIF = 1,070) e da continuidade da relação (VIF = 1,665).  Esses resultados indicam 
ausência de problemas de multicolinearidade e sugerem baixo risco de viés de método comum, 
em linha com as recomendações da literatura PLS-SEM. 
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4.3.2 Cópula gaussiana  

A análise da cópula gaussiana apresentou valores de p entre 0,213 e 0,987 (p < 0,05; 
menor p = 0,213; maior p = 0,987), todos não significativos. Isso indica que a endogeneidade 
não representa uma ameaça relevante às relações estimadas, reforçando a validade das 
inferências causais do modelo. 

 
4.3.3 Efeitos quadráticos 

Para explorar a linearidade dos caminhos estruturais estudados, conduzimos testes de 
efeitos quadráticos para estimar presença de relações curvilíneas entre nossas variáveis (Hair et 
al., 2024), em decorrência de não ser possível generalizar somente relações lineares estão 
presentes nos modelos de PLS-SEM (Guenther et al., 2023). Os resultados dos testes de efeitos 
quadráticos não apresentaram coeficientes significativos (p < 0,05; menor p = 0,129; maior p = 
0,945), sugerindo que as relações entre os construtos são representadas por funções lineares. 
 
4.4 Discussão dos resultados 

Os resultados da pesquisa mostram que as trocas sociais não apresentam efeito direto 
significativo na satisfação relacional no contexto analisado, o que leva à rejeição da hipótese 
H1. Apesar da literatura evidenciar o papel da confiança e da cooperação entre os parceiros para 
obter resultados relacionais positivos (Granovetter, 1985; Cao & Zhang, 2011), os achados 
sinalizam que tais interações podem não ser suficientes isoladamente para promover a 
satisfação relacional no contexto da cadeia de suprimentos do papel reciclado. Em ambientes 
com elevada interdependência operacional dos agentes participantes, os benefícios das trocas 
sociais se materializam apenas mediante utilização de mecanismos intermediários, como o 
compartilhamento de informação sugerido por Dekker et al. (2019) e Anzilago e Beuren (2021).  

Nas relações indiretas, os resultados demonstram que o escopo da transação medeia a 
associação entre as trocas sociais e o compartilhamento de informação da transação, o que 
suporta não rejeitar a hipótese H2. Esse achado confirma que a ampliação das atividades 
conjuntas eleva a necessidade de coordenação e transparência informacional entre parceiros, 
conforme observado por Cao e Zhang (2011) e Dekker et al. (2019). Quanto maior a extensão 
das atividades conjuntas, maior a demanda por compartilhamento de informação da transação 
para viabilizar a coordenação da relação (Dekker et al., 2016). À medida que a interdependência 
operacional aumenta, torna-se mais crítico compartilhar informações estratégicas e 
operacionais para viabilizar a execução eficiente das atividades conjuntas (Jääskeläinen, 2021). 
 A análise dos determinantes da satisfação relacional indicou ainda efeito positivo e 
significativo do compartilhamento de informação da transação, o que o consolida como um 
mecanismo central de satisfação relacional, enquanto, as trocas sociais exercem influência 
predominantemente indireta. Esse resultado reforça a literatura ao evidenciar o 
compartilhamento de informação da transação como fator importante no fortalecimento da 
qualidade e da cooperação relacional, ao reduzir assimetrias e mitigar o oportunismo entre os 
parceiros (Cao & Zhang, 2011; Jääskeläinen, 2021). O escopo da transação não apresentou 
efeito medidor na satisfação relacional, o que sugere que a ampliação da interdependência das 
atividades operacionais não garante avaliações relacionais positivas isoladamente. Além disso, 
corrobora a importância do compartilhamento de informação da transação em cenários de alta 
interdependência, reduzindo riscos relacionais (Dekker et al., 2019).  

Os resultados apontam mediação sequencial do escopo da transação e do 
compartilhamento de informação da transação entre trocas sociais e satisfação relacional, o que 
representa suporte empírico para não rejeitar a hipótese H3. Os resultados indicam que as trocas 
sociais influenciam na satisfação relacional, por meio do escopo da transação, ou seja, da 
ampliação de atividades realizadas conjuntamente (Dekker et al., 2019), permitindo maior 
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integração entre as empresas (Dekker, 2004; Williamson, 1985). Essa ampliação de atividades 
entre os parceiros intensifica o compartilhamento de informação da transação, culminando em 
avaliações positivas do relacionamento e refletindo em maior satisfação relacional (Dekker et 
al., 2016; Nolli & Beuren, 2020).  

As evidências empíricas sugerem que os benefícios das trocas sociais baseados na 
confiança, reciprocidade, normas e valores compartilhados são direcionadores das trocas 
econômicas. Custos adicionais em mecanismos contratuais são desnecessários (Adler, 2001; 
Dekker et al., 2019) para a redução de riscos relacionais associados ao oportunismo, assimetria 
de poder e vulnerabilidades decorrente da interdependência (Boyle & Dwyer, 1995; Zhou & 
Xu, 2012). Porém, isso se reflete apenas nas características dos relacionamentos empresariais e 
não gera satisfação relacional por si só. Em transações econômicas, a comunicação é 
imprescindível para manter a fidelidade entre comprador e fornecedor (Jääskeläinen, 2021). 

Para gerar satisfação global com o relacionamento interoganizacional, os parceiros 
necessitam visualizar a importância da estratégia da cooperação, participar de atividades 
conjuntas que gerem valor mútuo (Agarwal et al., 2010) e compartilhar informações para 
melhorar o desempenho dos envolvidos (Cao & Zhang, 2011). O compartilhamento de 
informação da transação, como exposto na literatura de trocas sociais e de relacionamentos 
interoganizacionais, é fator crítico na criação de valor para o desempenho global relacional 
(Cao & Zhang, 2011; Jääskeläinen, 2021). A mediação sequencial sugere que a satisfação 
relacional só é alcançada quando se tem uma avaliação global das experiências e interações dos 
parceiros (Ruekert & Churchill, 1984; Terawatanavong et al., 2007), fortalecida pelo 
compartilhamento de informação da transação. Por fim, a associação entre continuidade da 
relação e satisfação relacional reforça as percepções positivas do relacionamento, e corrobora 
com a literatura relacional (Humphreys et al., 2009; Liu et al., 2009). 

 
5 Conclusão, implicações e limitações 
5.1 Conclusão 
 Sob a lente da teoria das trocas socias, este estudo examinou em que medida as trocas 
sociais influenciam na satisfação relacional e o papel mediador serial do escopo da transação e 
do compartilhamento de informação da transação nessa relação em empresas parceiras da 
cadeia de suprimentos de papel reciclado. Usando dados coletados com boundary spanners 
(gestores, proprietários e vendedores) de empresas fornecedoras de uma empresa industrial de 
economia circular, os resultados mostraram-se consistentes parcialmente com as nossas 
predições. Nossos resultados revelaram que esta relação não é direta, ao contrário, associações 
indiretas positivas foram obserrvadas das trocas sociais com o compartilhamento de informação 
da transação via escopo da transação, cuja intensidade e amplitude de atividades ou de 
cooperação aumenta a necessidade de coordenação informacional (Jääskeläinen, 2021; Liu et 
al., 2009; Reuer & Arino 2007). Isso interefere na maneira como os parceiros percebem os 
resultados positivos relacionais, no caso a satisfação relacional. Estes achados são corroborados 
pela mediação sequencial entre trocas sociais e satisfação relacional com a interveniência 
sequencial do escopo da transação e do compartilhamento de informação da transação. 

No contexto de cadeias de suprimentos do papel reciclado, um típico arranjo da 
economia circular, expandimos a teoria das trocas sociais (Macneil, 1978), descobriu-se que as 
trocas sociais exercerem um efeito indireto sobre a satisfação relacional. Nossos resultados 
demonstraram que o compartilhamento de informação da transação entre os parceiros é central 
para a geração de valor e resultados positivos. Revelaram-se importantes antecedentes do 
escopo da transação e do compartilhamento de informação da transação, ao evidenciar seu papel 
como mecanismo relacional que viabiliza a propensão das empresas em colaborar com seus 
parceiros, baseadas na reciprocidade e comportamentos orientados ao comprometimento dos 
objetivos conjuntos e da confiança (Liu et al., 2009, Krishnan et al., 2016). Em síntese, nossos 
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achados da pesquisa apontaram que mecanismos sociais e transacionais atuam de forma 
complementar para a explicação da satisfação relacional. 

   
5.2 Implicações teóricas  

Com base nas lacunas de pesquisa identificadas, nosso estudo apresenta contribuições 
para a literatura sob quatro perspectivas principais. Primeiro, o estudo refina a compreensão do 
papel das trocas sociais na compreensão dos relacionamentos interoganizacionais e seu efeito 
sobre a satisfação relacional. Ao contrário do que parte da literatura sugere de efeitos diretos da 
confiança e da reciprocidade sobre resultados relacionais positivos, nossos achados apontam 
que as trocas socias influenciam a satisfação relacional pela interveniência de mecanismos 
como o escopo e o compartilhamento de informação da transação. Avança a literatura sobre 
satisfação relacional em relação às expectativas dos participantes da cadeia de suprimentos, que 
se mostra limitada (Cao & Zhang, 2011), ao demonstrar que os benefícios das trocas sociais 
dependem da sua materialização em práticas interorganzacionais coordenadas. Segundo, 
contribui ao evidenciar que o compartilhamento de informação da transação gera maior 
transparência, simetria e confiança nas transações entre os parceiros (Das & Teng, 2001). Além 
disso, é responsável por potencializar a cooperação (Dekker et al., 2019), melhorar processos 
interoganizacionais, fortalecer o relacionamento a longo prazo e elevar o desempenho da cadeia 
de suprimentos (Jääskeläinen, 2021). Terceiro, contribui ao trazer evidências de mediação 
sequencial entre trocas sociais, escopo da transação e compartilhamento de informação da 
transação para a satisfação relacional. Ao testar empiricamente este encadeamento, os 
resultados possibilitam cooperar na compreensão dos fatores explicativos para a satisfação 
relacional (Terawatanavong et al., 2006), especialmente em contextos de economia circular. 
Quarto, o estudo expande a validade dos conceitos da teoria de trocas sociais tradicionalmente 
testadas em cadeias estruturadas (Borgatti & Li, 2009; Gulati et al., 2011; Provan et al., 2007), 
ao investigar uma cadeia de suprimentos de papel reciclado, caracterizada pela 
interdependência dos participantes, heteregoneidade e relações informais e assimétricas 
(Rutkowski & Rutkowski, 2017; Wilson et al., 2006). Não obstante, reforça a relevância do 
setor como campo empírico para avanços de discussões sobre a temática. 

 
5.3 Implicações práticas 

Os resultados do estudo também apresentam implicações para a prática gerencial e para 
cadeias de suprimentos do papel reciclado, que apresentam características particulares, como 
heterogeneidade, assimetria de informações e interdependência entre os participantes. Primeiro, 
os resultados apontam que apenas fortalecer as relações socias, marcadas pela confiança, 
cooperação e interação social, pode não ser suficiente para assegurar a satisfação entre os 
parceiros. Gestores devem implementar mecanismos de compartilhamento de informação da 
transação, que vão além de informações atreladas ao escopo da transação, especialmente de 
custos, desempenho operacional, desenvolvimento de tecnologias e produtos e planejamento 
conjunto. Segundo, os resultados apontam que o escopo da transação aumenta a necessidade de 
compartilhamento de informação da transação em cadeias suprimentos de papel reciclado. 
Ampliar atividades conjuntas em parceria exige fluxos de informação e estratégias que sejam 
capazes de capturar os benefícios relacionais esperados e assegurar a continuidade da relação 
através da construção e fortalecimento de parcerias, confiança e colaboração. Isso implica 
acompanhamento alinhado com a ampliação do escopo da transação, tornando o ambiente 
propício para o atingimento da satisfação relacional. Terceiro, no contexto da cadeia de papel 
reciclado, os resultados sugerem a importância de políticas e práticas que estimulem e 
fortaleçam o setor, por meio de coordenação das atividades conjuntas e, consoante o escopo da 
transação, promover o compartilhamento de informações sobre fornecimento de materiais, 
considerando as exigências ambientais e legais. 
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5.4 Limitações da pesquisa 

Apesar dos procedimentos para redução de vieses cognitivos de interpretação terem sido 
adotados ex -ante e ex post, este estudo apresenta limitações que representam oportunidades 
para pesquisas futuras. Primeiro, a pesquisa adota um delineamento transversal que limita 
inferências sobre a evolução dos relacionamentos ao longo do tempo. Estudos futuros podem 
aferir como as trocas sociais e os mecanismos informacionais se desenvolvem em diferentes 
estágios do relacionamento. Segundo, os dados foram coletados com um único respondente por 
empresa (boundary spanner), o que pode introduzir possíveis vieses perceptuais em decorrência 
das trocas socias deste individuo para com a empresa industrial, ainda que os procedimentos 
metodológicos tenham sido adotados para minimizar viés de método comum. Pesquisas futuras, 
podem ampliar a amostra, acessando mais respondentes por empresa/fornecedor ou adotar uma 
abordagem qualitativa junto a empresa industrial focal para complementar os achados 
quantitativos. Terceiro, apesar do estudo empírico ter sido realizado em uma cadeia de 
suprimentos de papel reciclado, um contexto relevante diante da sustentabilidade, a busca de 
eficiência energética e economia circular, devido suas características, pode limitar a 
generalização dos resultados para cadeias mais estruturadas ou outros setores industriais. 
Assim, recomenda-se que estudos futuros repliquem o modelo em diferentes setores para 
validação e ampliação da discussão.  
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Apêndice A - Estatísticas descritivas e avaliação das variáveis e itens 

Variável Item Média S.D. Loading VIF α rho_A CR AVE 
Trocas sociais (TS) 0,732 0,781 0,842 0,642 

 TS1 5,16 1,94 0,830 1,417     
 TS2 5,06 1,86 0,873 2,225     
 TS3 5,39 1,93 0,691 1,710     

Escopo da transação (ESC) 0,751 0,794 0,858 0,670 
 ESC1 4,35 2,27 0,790 1,638     
 ESC2 5,30 1,89 0,737 1,474     
 ESC3 4,86 2,12 0,919 2,166     

Compartilhamento de informação da transação (INFO) 0,804 0,807 0,872 0,630 
 INFO1 4,63 1,94 0,786 2,022     
 INFO2 4,47 2,02 0,795 2,029     
 INFO3 4,19 1,91 0,834 2,310     
 INFO4 4,25 1,94 0,758 2,041     

Satisfação relacional (SAT) 0,857 0,877 0,902 0,697 
 SAT1 5,46 1,70 0,756 1,878     
 SAT2 6,08 1,16 0,880 2,727     
 SAT3 5,90 1,24 0,866 2,295     
 SAT4 6,33 1,18 0,833 1,793     

Nota: Todos os itens possuem cargas fatorais (loadings) significativas ao nível de p < 0.01. 
Legenda: S.D. = desvio padrão; VIF = variance inflation factor: α = alfa de Cronbach; rho_A = alfa de Dijkstra-
Henseler; CR = confiabilidade composta; AVE = variância média extraída. 
Fonte: Elaboração própria.  
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